Os Olhares da Paixão

Horário

SÁBADO

	08,00 h às 08,30 h
	Chegada - Boas Vindas - Apresentação

	08,30 h às 09,45 h
	Oração Pessoal: O Olhar de Deus sobre Nós

	09,45 h às 11,00 h
	Oração Pessoal: O Olhar de Jesus diante da Paixão

	11,00 h às 12,00 h
	Oração Pessoal: A "ausência" do Olhar de Deus

	12,00 h às 13,00 h
	Almoço

	13,00 h às 13,45 h
	Partilha

	13,45 h às 15,30 h
	Dinâmica: Nosso Olhar no Julgamento

	15,45 h às 17,00 h
	Oração Pessoal: O Olhar do Mundo que Não Vê

	17,00 h às 18,00 h
	Oração Pessoal: Maria Olha o Filho Morto

	18,00 h às 19,00 h
	Lanchão

	19,00 h às 20,00 h
	Eucaristia


DOMINGO

	08,00 h às 08,30 h
	Chegada 

	08,30 h às 09,45 h
	Oração Pessoal: O Olhar Atônito diante da Ressurreição

	09,45 h às 11,00 h
	Missa da Ressurreição

	11,00 h às 12,00 h
	Oração Pessoal: Olhando o Mundo por Cristo, com Cristo e em Cristo

	12,00 h às 13,00 h
	Partilha

	13,00 h às 14,00 h
	Almoço Festivo

	14,00 h às 15,00 h
	Dinâmica: Um Olhar de Esperança

	
	Avaliação e Despedidas

	
	

	
	

	
	


Os Olhares da Paixão

Texto Iluminador

	Sinal Fechado

Olá, como vai

Eu vou indo e você tudo bem?

Tudo bem eu vou indo

Correndo pegar meu lugar

No futuro e você?

Tudo bem eu vou indo

Em busca de um sono tranquilo

Quem sabe?

Quanto tempo, pois é, quanto tempo

Me perdoe a pressa

É a alma dos nossos negócios

Qual, não tem de quê

Eu também só ando a cem

Quando é que você telefona?

Precisamos nos ver por aí

Pra semana talvez nos vejamos

Quem sabe?

Quanto tempo, pois é, quanto tempo


	Tanta coisa que eu tinha a dizer

Mas eu sumi na poeira das ruas

Eu também tenho algo a dizer

Mas me foge à lembrança

Por favor, telefone, eu preciso saber

Alguma coisa rapidamente

Pra semana... o sinal

Eu procuro você... vai abrir, vai abrir

Eu prometo não esqueço, não esqueço

Por favor, não esqueça, não esqueça

Adeus.




O Olhar de Deus Sobre Nós

Texto Iluminador

	Meu Guri

Quando seu moço, nasceu me rebento

Não era o momento dele arrebentar

Já foi nascendo com cara de fome

E eu não tinha nem nome pra lhe dar

Como fui levando, não sei explicar

Fui assim levando ele a me levar

E na sua meninice, ele um dia me disse

Que chegava lá

Olha aí, olha aí

Olha aí, ai o meu guri, olha aí

Olha aí, é o meu guri

E ele chega

Chega suado e veloz do batente

E traz sempre um presente pra me encabular

Tanta corrente de ouro, seu moço

Que haja pescoço pra enfiar

Me trouxe uma bolsa já com tudo dentro

Chave, caderneta, terço e patuá

Um lenço e uma penca de documentos

Pra finalmente eu me identificar

Olha aí, olha aí

Olha aí, ai o meu guri, olha aí

Olha aí, é o meu guri


	E ele chega

Chega no morro com o carregamento

Pulseira, cimento, relógio, pneu, gravador

Rezo até ele chegar cá no alto

Essa onda de assaltos tá um horror

Eu consolo ele, ele me consola

Boto ele no colo, pra ele me ninar

De repente, acordo, olho pro lado

E o danado já foi trabalhar

Olha aí, olha aí

Olha aí, ai o meu guri, olha aí

Olha aí, é o meu guri

E ele chega

Chega estampado, manchete, retrato

Com venda nos olhos, legenda e iniciais

Eu não entendo essa gente, seu moço

Fazendo alvoroço demais

O guri no mato, acho que tá rindo

Acho que tá lindo de papo pro ar

Desde o começo eu não disse, seu moço

Ele disse que chegava lá

Olha aí, olha aí

Olha aí, ai o meu guri, olha aí

Olha aí, é o meu guri


Texto Bíblico

 Os 11, 1-4

Questionamento

Sinto esse olhar carinhoso de Deus para mim?

O Olhar de Jesus diante da Paixão

Texto Iluminador

	Vida

Vida, minha vida

Olha o que é que eu fiz

Deixei a fatia

Mas doce da vida

Na mesa dos homens

De vida vazia

Mas, vida, ali

Quem sabe, eu fui feliz

Vida, minha vida

Olha o que é que eu fiz

Verti minha vida

Nos cantos, na pia

Na casa dos homens

De vida vadia

Mas, vida, ali

Quem sabe, eu fui feliz

Luz, quero luz,

Sei que além das cortinas

São palcos azuis

E infinitas cortinas

Com palcos atrás

Arranca, vida

Estufa, veia

E pulsa, pulsa, pulsa

Pulsa, pulsa mais


	Mais, eu quero mais

Nem que todos os barcos

Recolham ao cais

Que os faróis da costeira

Me lancem sinais

Arranca, vida

Estufa, veia

Me leva, leva longe

Longe, leva mais

Vida, minha vida

Olha o que é que eu fiz

Toquei na ferida

Nos nervos, nos fios

Nos olhos dos homens

De olhos sombrios

Mas, vida, ali

Eu sei que fui feliz.




Texto Bíblico

 Jo 16, 20-24

Questionamento

Aonde me leva olhar a Paixão do Senhor?

A "Ausência" do Olhar de Deus

Texto Iluminador

	Cálice

Pai, afasta de mim esse cálice

Pai, afasta de mim esse cálice

Pai, afasta de mim esse cálice

De vinho tinto de sangue

Como beber dessa bebida amarga

Tragar a dor, engolir a labuta

Mesmo calada a boca, resta o peito

Silêncio na cidade não se escuta

De que me vale ser filho da santa

Melhor seria ser filho da outra

Outra realidade menos morta

Tanta mentira, tanta força bruta.

Como é difícil acordar calado

Se na calada da noite eu me dano

Quero lançar um grito desumano

eu é maneira de ser escutado

Esse silêncio todo me atordoa

Atordoado eu permaneço atento

Na arquibancada pra a qualquer momento

Ver emergir o monstro da lagoa

	De muito gorda a porca já não anda

De muito usada a faca já não corta

Como é difícil, pai, abrir a porta

Essa palavra presa na garganta

Esse pileque homérico no mundo

De que adianta ter boa vontade

Mesmo calado o peito, resta a cuca

Dos bêbados do centro da cidade

Talvez o mundo não seja pequeno

Nem seja a vida um fato consumado

Quero inventar o meu próprio pecado

Quero morrer do meu próprio veneno

Quero perder de vez a cabeça

Minha cabeça perder teu juízo

Quero cheirar fumaça de óleo diesel

Me embriagar até que alguém me esqueça


Texto Bíblico

 Jo 16, 25-33

Questionamento

Como me sinto na "ausência" do olhar de Deus?

Nosso Olhar no Julgamento

Texto Iluminador

	Hino da Repressão (1ª versão)

Se tu falas muitas palavras sutis

E gostas de senhas, sussurros, ardis

A lei tem ouvidos pra te delatar

Nas pedras do teu próprio lar

Se trazes no bolso a contravenção

Muambas, baganas e nem um tostão

A lei te vigia, bandido infeliz

Com seus olhos de raio-x

Se vives nas sombras, frequentas porões

Se tramas assaltos ou revoluções

A lei te procura amanhã de manhã

Com seu faro de doberman

E se definitivamente a sociedade só te tem

Desprezo e horror

E mesmo nas galeras és nocivo

És um estorvo, és um tumor

A lei fecha o livro, te pregam na cruz

Depois chamam os urubus

Se pensas que burlas as normas penais

Insuflas, agitas e gritas demais

A lei logo vai te abraçar, infrator

Com seus braços de estivador

Se pensas que pensas... (etc.)
	


O Olhar do Mundo que Não Vê

Texto Iluminador

	Tema de Os Inconfidentes

Toda vez que um justo grita

Um carrasco o vem calar

Quem não presta fica vivo

Quem é bom, mandam matar

Quem não presta fica vivo

Quem é bom, mandam matar

Foi trabalhar para todos

E vede o que lhe acontece

Daqueles a quem servia

Já nenhum mais o conhece

Quando a desgraça é profunda

Que amigo se compadece?

Foi trabalhar para todos

Mas, por ele, quem trabalha?

Tombado fica seu corpo

Nessa esquisita batalha

Suas ações e seu nome

Por onde a glória os espalha?


	Por aqui passava um homem

E como o povo se ria

Que reformava este mundo

De cima da montaria

Por aqui passava um homem

E como o povo se ria

Ele na frente falava

E atrás a sorte corria

Por aqui passava um homem

E como o povo se ria

Liberdade ainda que tarde

Nos prometia

Por aqui passava um homem

E como o povo se ria

No entanto à sua passagem

Tudo era como alegria

Cada vez que um justo grita

Um carrasco o vem calar

Quem não presta fica vivo

Quem é bom, mandam matar

Quem não presta fica vivo

Quem é bom, mandam matar


Texto Bíblico

 Jo 19, 14-16

Questionamento

E o meu olhar?...

Maria Olha o Filho Morto

Texto Iluminador

	Angélica

Quem é essa mulher

Que canta sempre este estribilho

Só queria embalar meu filho
Que mora na escuridão do mar

Quem é essa mulher

Que canta sempre esse lamento

Só queria lembrar o tormento

Que fez meu filho suspirar

Quem é essa mulher

Que canta sempre o mesmo arranjo

Só queria agasalhar meu anjo

E deixar seu corpo descansar

Quem é essa mulher

Que canta como dobra um sino

Queria cantar por meu menino

Que ele já não pode cantar
	


Texto Bíblico

 Jo 19, 25-27

Questionamento

E eu, como acolho esse Jesus?

O Olhar Atônito diante da Ressurreição

Texto Iluminador

	Sonho Impossível

Sonhar

Mais um sonho impossível

Lutar

Quando é fácil ceder

Vencer o inimigo invencível

Negar quando a regra é vender

Sofrer a tortura implacável

Romper a incabível prisão

Voar no limite improvável

Tocar o inacessível chão

É minha lei, é minha questão

Virar esse mundo

Cravar esse chão

Não me importa saber

Se é terrível demais

Quantas guerras terei que vencer

Por um pouco de paz

E amanhã, se esse chão que eu beijei

For meu leito e perdão

Vou saber que valeu delirar

E morrer de paixão

E assim, seja lá como for,

Vai ter fim a infinita aflição

E o mundo vai ver uma flor

Brotar do impossível chão.

	


Texto Bíblico

 Jo 20, 1-10

Questionamento

Eu enxergo o Ressuscitado em minha vida?

Missa da Ressurreição

	Deus lhe Pague

Por esse pão pra comer

por esse chão pra dormir

A certidão pra nascer

e a concessão pra sorrir

Por me deixar respirar

por me deixar existir

Deus lhe pague

Pelo prazer de chorar e pelo estamos aí

Pela piada no bar e o futebol pra aplaudir

Um crime pra comentar

e um samba pra distrair

Deus lhe pague

Por essa praia, essa saia

pelas mulheres daqui

O amor malfeito depressa

fazer a barba e partir

Pelo domingo que é lindo

novela, missa e gibi

Deus lhe pague


	Pela cachaça de graça

que a gente tem que engolir

Pela fumaça, desgraça

que a gente tem que tossir

Pelos andaimes, pingentes,

que a gente tem que cair

Deus lhe pague

Por mais um dia, agonia,

pra suportar e assistir

Pelo rangido dos dentes, pela cidade a zunir,

E pelo grito demente

que nos ajuda a fugir

Deus lhe pague

Pela mulher carpideira

pra nos louvar e cuspir

E pelas moscas-bicheiras

a nos beijar e cobrir

E pela paz derradeira

que enfim vai nos redimir

Deus lhe pague



Olhando o Mundo por Cristo, com Cristo e em Cristo

Texto Iluminador

	Moto Contínuo

Um homem pode ir ao fundo do fundo do fundo

Se for por você

Um homem pode tapar os buracos do mundo

Se for por você

Basta sonhar com você

Juntar o suco dos sonhos e encher um açude

Se for por você

A fonte da juventude correndo nas bicas

Se for por você

Bocas passando saúde com beijos nas bocas

Se for por você

Homem também pode amar

E abraçar e afagar seu ofício porque

Vai habitar o edifício que faz pra você

E no aconchego da pele na pele

Da carne na carne entender

Que homem foi feito direito

Do jeito que é feito o prazer


	Homem constrói sete usinas usando a energia

Que vem de você

Homem conduz a alegria que sai das turbinas

De volta a você

E cria o moto-contínuo da noite pro dia

Se for por você

E quando um homem já está de partida

Da curva da vida ele vê

eu o seu caminho não foi um caminho

sozinho porque

Sabe que um homem vai fundo

e vai fundo e vai fundo

Se for por você



Texto Bíblico

At 1, 6-11

Questionamento

Olho o mundo por Cristo, com Cristo e em Cristo?

Um Olhar de Esperança

	Apesar de Você

Hoje, você é quem manda

Falou, tá falado

Não tem discussão

A minha gente hoje anda

Falando de lado

E olhando pro chão, viu

Você que inventou esse estado

E inventou de inventar 

Toda a escuridão

Você que inventou o pecado

Esqueceu-se de inventar

O perdão

Apesar de você

Amanhã há de ser

outro dia

Eu pergunto a você

Onde vai se esconder

Da enorme euforia

Como vai proibir

Quando o galo insistir

Em cantar

Água nova brotando

E a gente se amando

Sem parar
	Quando chegar o momento

Esse meu sofrimento

Vou cobrar com juros, juro

Todo esse amor reprimido

Esse grito contido

Este samba no escuro

Você que inventou a tristeza

Ora, tenha a fineza

De desinventar

Você vai pagar e é dobrado

Cada lágrima rolada

Nesse meu penar

Apesar de você

Amanhã há de ser outro dia

Inda pago pra ver

O jardim florescer

Qual você não queria

Você vai se amargar

Vendo o dia raiar

Sem lhe pedir licença

E eu vou morrer de rir

Que esse dia vai vir

Antes do que você pensa


	Apesar de você

Amanhã há de ser

Outro dia

Você vai ter que ver

A manhã renascer

E esbanjar poesia

Como vai se explicar

Vendo o céu clarear

De repente, impunemente

Como vai abafar 

Nosso coro a cantar

Na sua frente

Apesar de você

Amanhã há de ser

Outro dia

Você vai se dar mal

Etc. e tal


Texto Bíblico

Hb 11, 1-2

1 A fé é um modo de possuir desde agora o que se espera, um meio de conhecer realidades que não se vêem.  2 Foi por causa da fé que os antigos foram aprovados por Deus.

Questionamento

Qual é, depois do retiro, o meu olhar para o mundo?

